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Meu caro Portinari


Acabo de chegar da rua e de ler a sua excelente carta, de 10 do corrente. Ainda estou com a outra – a primeira carta – na cabeça e, assim, cotejando-as, vejo que você já está outro homem, de espírito assentado e de forças físicas renovadas (estas eu pude observar pela caligrafia...). Oxalá assim continue, em companhia dos que lhe acompanharam.


Isto por aqui está transformado em caldeira de Pero Botelho. Trinta e nove graus faz, agora, aqui em Ipanema! A cidade é uma fornalha! E tudo vai tão quente que, com pena de Amália e das crianças, me resolvi, hoje, a ir para Petrópolis. Hoje mesmo assentei tudo e seguiremos na quarta-feira, 17, para o “Sítio Taquara”, dentro, quase, da cidade. Lá ficaremos até que o tempo melhore. Para qualquer coisa , porém, estarei aqui no Rio, no mesmo endereço, pois virei diariamente, a não ser aos sábados e domingos.

O aluguel da sua morada já estava pago desde ontem, 11. O recibo ficará comigo até que você volte. Não havia necessidade o seu cheque. Noto que você ainda faz cerimônia comigo. Acabe com isso.


Estive, dias atrás, no seu apartamento. Ainda estava tudo no lugar. Os três trabalhos do Assis ainda não foram retirados. Deverão seguir para Recife no fim do mês, pelo Mario [ilegível], conforme me pediu o Assis. Há dias almocei com este e mais alguns amigos, na “Rotissérie”, e lhe transmiti o recado – que você, muito penhorado às constantes gentilezas, não se interessava senão pelo fato de ter ele, Assis, se agradado com os desenhos. Durante o almoço, o Assis fez um elogio muito grande de você, da sua arte, dizendo-me que eu havia sido muito feliz na reportagem, etc., etc. Um senhor, creio que da Embaixada Italiana, também presente ao almoço, disse que já havia remetido o artigo para a embaixatriz Cantalupo, etc. Uma coisa eu lhe digo – é que o jornal lucrou nais do que você, pois o seu nome atraiu um número considerável de leitores... Toda a gente tem falado a respeito, deixando-me meio atrapalhado.

Mandei, na última segunda-feira, um rolo de revistas e uma página de jornal, contendo matéria do seu interesse. Como pus no “seguro” sei que chegou ou chegará aí. Uma das revistas levava alguns trabalhos da Rosa Maria e ela só teve uma preocupação – que eu mandasse para você. Depois disso nem falou no caso, nem mostrou a qualquer pessoa. Nem mesmo às amiguinhas. Fiquei, assim, muito satisfeito. Ela não se envaideceu.

Conforme lhe mandei dizer, fiz entrega, com os conhecimentos de embarque, dos quadros da Princesa, ficando com a apólice de seguro e disto avisando à Secretaria.


Recebi uma cartinha do Zé e pretendia responder para S. Paulo. Esperava, apenas, saber que ele chegara à Capital. Não sei se o quadro a que serve foi aumentado. Deus queira que sim.


Amália se recomenda muito a Dna. Maria e aos seus manos, enviando beijos para o João Candido. E eu, meu caro Portinari, mais uma vez fico fazendo votos de felicidades, recomendando-me a todos de casa.Seu amigo









Barros

P.S. Recebeu um telegrama nosso no dia do seu aniversário?
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